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JUROS	
TBF:                              0,6786% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,77% a.m.

IGP-M:                             0,22% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,45% a.a.

Desc. Duplic:	 1,60% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8620	
	 Venda:                             1,8640
Turismo
	 Compra:         	 1,8230
     Venda:            	 1,9530
EURO BC
	 Compra:         	 2,30740	
      Venda:            	 2,31020
Turismo
	 Compra:         	 2,2900
      Venda:            	 2,4070
TAXAS
TR:                               0,0185% a.m.      
Poupança:	 0,5190% a.m.

IBOVESPA     -0,57%

PAGTO/IMPOSTOS 

Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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É o investimento necessário para os 
problemas das rodovias federais

R$ 183,5 bi
Solução para rodovias

Fonte: IPEA

Mesmo 0,6 pontos abaixo do registrado no mês anterior, 
o Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) de 
maio permanece alto.  No mês, o ICEI, divulgado ontem 
pela CNI, registrou 66,3 pontos – 7,2 pontos acima da 
média histórica, que é de 59,1 pontos. Dos 27 setores 
pesquisados, apenas o de refino de petróleo apresenta 
índice de confiança abaixo da média histórica. De acor-
do com o estudo, a confiança elevada do empresário 
indica que a economia continuará a crescer nos próxi-

mos meses. O índice das expectativas para os próximos 
seis meses também recuou de 69,7 pontos em abril 

para 69,1 pontos em maio. O ICEI varia de zero a cem. 
Valores acima de 50 indicam empresários confiantes. A  
pesquisa foi feita com 1.543 empresas (859 pequenas, 
475 médias e 209 grandes), em 24 estados e no DF. 

Confiança do empresário permanece alta

A sexta edição do Feirão Cai-
xa da Casa Própria, em Brasília, 
gerou R$ 735 milhões em negó-
cios - crescimento de 36% em 
relação ao ano passado, quando 
foram registrados quase R$ 540 
milhões. Segundo a Caixa, cerca 
de 50 mil pessoas passaram 
pelo local do evento, que termi-
nou no domingo. Construtoras, 
imobiliárias e incorporadoras 
ofereceram nesta edição mais 
de 18 mil imóveis aos brasilien-
ses, com financiamento de até 
100%, garantido pela Caixa. 

DF: Feirão da Caixa gera 
R$ 735 mi em negócios

Segundo pesquisa da Sera-
sa Experian, em março, o PIB 
brasileiro cresceu 1,8% ante 
fevereiro. Com os dados, a alta 
do PIB trimestral foi de 2,8% em 
relação ao trimestre imediata-
mente anterior. De acordo com a 
Serasa, tal ritmo deverá diminuir 
a partir do segundo trimestre de 
2010, por causa da retirada dos 
estímulos fiscais, pelos cortes 
orçamentários anunciados pelo 
governo federal e pelos efeitos 
da política de aperto monetário 
do Banco Central.

PIB cresceu 1,8%          
em março

Os presidentes da CNI, Ar-
mando Monteiro Neto, e do Se-
brae, Paulo Okamato, renovam 
hoje o convênio do Programa 
de Apoio à Competitividade das 
Micros e Pequenas Indústrias 
(Procompi). A nova etapa terá 
recursos de R$ 30 milhões e 
apoiará mais de cem projetos 
e 2 mil empresas no período 
de 2010 a 2013. Para receber 
os recursos financeiros do 
Procompi, os projetos apre-
sentados serão selecionados 
pelas federações de indústrias 
e pelo Sebrae dos estados. 
Desde 2000, foram apoiados 
242 projetos, que beneficiaram 
mais de 4,3 mil empresas. Mais 
informações no DF: 3362-3837

CNI e Sebrae renovam 
convênio do Procompi

A CSC Brasil promove, nesta 
sexta-feira, a palestra gratuita 
“Como Gerenciar seus Ativos de 
TI e Otimizar seu Controle Finan-
ceiro”. Ministrada pelo consultor 
de TI, Rui Natal, a palestra tra-
tará das principais tendências e 
as melhores práticas em Service 
Asset Management, serviço de 
TI que auxilia no gerenciamento 
de finanças e redução de gastos 
de empresas. O evento é gra-
tuito, mediante inscrições pelo 
telefone: (21) 3077-9444. 

TI: palestra trata sobre       
gerenciamento de ativos

Produtos fabricados no DF 
tendem a conquistar um novo 
mercado na União Europeia. 
Um encontro de negócios 
promovido pela Fibra, na tarde 
de ontem, na sede da entida-
de, aproximou empresários 
da República da Letônia e do 
Brasil. Durante a ocasião foi 
anunciada, inclusive, a inau-
guração do Consulado da Le-
tônia em Brasília. O encontro 
foi conduzido pelo presidente 
da Fibra, Antônio Rocha. Ele 
recebeu, junto com presiden-
tes de sindicatos da indústria, 
uma delegação composta 
por 12 autoridades. Rocha 
destacou as potencialidades 
do DF. “Brasília tem todas 
as indústrias que São Paulo 
possui, só que com tamanho e 
condições diferenciadas. Nos-
sa localização é no centro do 
País, temos o maior índice de 
desenvolvimento humano e a 
maior renda per capita do Bra-
sil”, ressaltou. Os empresários 
letões demonstraram interes-
se em prospectar negócios 
nas áreas de madeira, grãos, 
tecnologia da informação, má-
quinas agrícolas, infraestrutura 
portuária e fármacos.“Temos 
grande interesse econômico 
no Brasil. Esse consulado 
recém-inaugurado fará o pos-
sível para intensificar as rela-
ções comerciais entre os dois 
países”, disse o vice-ministro 
de Relações Exteriores do 
país báltico, Andris Teikmanis. 
Os empresários brasilienses 
ainda foram convidados para 
visitar a Letônia, o que deve 
ocorrer em setembro. 

Nós podemos pensar que a Letônia 
é muito longe do Brasil, mas não é 
verdade. No mundo dos negócios 

não existem fronteiras
Zaneta Jauvzeme Grende, 

dir. da Câmara de Comércio da Letônia

Letônia pretende importar produtos do DF


